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MEMORIAL DESCRITIVO 

CAMPO DE FUTEBOL SOCYTE 

 

Projeto de Campo de Futebol socyte 

Área do Campo: 1125,00 m² 

Área do Campo considerando os recuos: 1398.14m² 

Passeio: 397.26m² 

Área total do terreno: 1890.75 m² 

Oito vagas para veículos 

Município: Candiba- Bahia 

 

 

 

As presentes especificações têm por objetivo fixar as condições gerais e específicas 

que deverão ser obedecidas na elaboração das obras de implantação de campo de 

futebol socyte no município de Candiba/BA determinando normas e processos que 

devem ser utilizados para execução dos serviços. 

 

Essas especificações acompanham os elementos gráficos do Projeto Arquitetônico e 

seus detalhes. Os demais elementos de projeto executivo – especificações gerais, 

especificações particulares e elementos gráficos dos projetos complementares e outras 

recomendações, complementam-se e não devem ser utilizadas independentemente, 

pois a fiel observância a cada uma delas é indispensável ao êxito na execução dos 

serviços. 

 

 

 

 

 

 



 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

01. INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA 

 

1.1. Locação da obra 

A marcação e locação da obra deverão ser realizadas com instrumentos de precisão, 

acompanhada por profissional responsável. Será feita a locação planimétrica e altimétrica 

da obra de acordo com o projeto, onde constarão os pontos de referência, a partir dos 

quais o serviço se referirá. Deverão ser verificados criteriosamente as dimensões, 

alinhamentos, recuos, afastamentos, ângulos e níveis do projeto em relação às reais 

condições do local. É de responsabilidade do executante os problemas ou prejuízos 

causados por erro na localização de qualquer elemento construtivo. 

 

1.2. Placas da obra 

Deverão ser confeccionadas em chapa plana, com material resistente às intempéries, 

metálicas galvanizadas ou em madeira compensada impermeabilizada, com pintura a 

óleo, esmalte ou plotagem vinílica. 

 

1.3. Tapume de chapa de madeira compensada. 

Será executado um tapume em chapas de compensado laminado de 10,0 mm afixados 

com pregos em montantes de madeira cravados no solo numa profundidade de 80 cm. A 

altura do tapume será a maior medida comercial das chapas, ou seja, 2,20 metros. 

Deverá ser mantido pintado com cal em sua face externa. O tapume ocupará todo o 

perímetro da obra. As placas dos profissionais que participarem da obra bem como outras 

placas serão fixadas na fachada do tapume. 



1.4. Barracão para deposito 

1.4.1. Será executado em chapa de madeira compensada 6mm fixada e travada em 

peças de madeira fixadas ao solo e entre si, cobertas com telhas de fibrocimento 6mm. 

O solo será nivelado e receberá uma camada de 4cm de argamassa de cimento e areia 

no Traço 1:4. 

1.4.2. Deverá ser dimensionado, considerando o tamanho da obra. 

1.5. Instalação/ligação Provisórias 

Deverá ser providenciada instalação de água, luz e esgoto de forma a atender as 

necessidades de todo o canteiro de obras. 

 

1.6. Limpeza do terreno 

O terreno deverá estar limpo, livre de entulhos, para permitir a livre circulação de 

materiais e para receber a marcação da obra. Os serviços de capina e limpeza deverão 

ser executados de forma a deixar completamente livre, não somente toda a área da obra, 

como também os caminhos necessários ao transporte e guarda dos materiais de 

construção. Os serviços de limpeza do terreno deverão ser executados de modo a não 

deixar raízes ou troncos de árvores, que possam prejudicar os trabalhos da própria obra 

ou futuramente. 

 

02. MOVIMENTO DE TERRA E BOTA FORA 

 

2.1. Cargas manuais 

Todo movimento de terra prevista será executado com rigorosa observância das cotas e 

perfis constantes do projeto. Os aterros e reaterros serão executados com terra limpa, 

isenta de matéria orgânica, espalhada em camadas sucessivas de no máximo 20 cm e 

devidamente compactadas. 



2.2. Transporte local 

Durante a execução da obra deverá ser procedida a remoção periódica de quaisquer 

detritos e entulhos de obra que se acumularem no canteiro. A retirada sistemática deverá 

ser executada por veículo adequado. 

 

2.3. Regularização do terreno 

2.3.1 Deverá ser providenciada a regularização do terreno em atendimento aos níveis 

determinados no projeto. 

2.3.2 Os taludes de obras deverão receber acabamento normal. 

2.3.3 Os aterros e cortes eventuais deverão ser executados com técnica adequada e 

mantidas as relações de 2:1 em aterro e, 1:1 em corte (horizontal/vertical). Essas relações 

poderão ser alteradas em função do tipo de material geológico de cada região, a critério 

da Fiscalização. 

03. PASSEIO 

3.1. Lastro de brita e Contrapiso: 

Sobre o aterro perfeitamente compactado, após colocadas as canalizações que devem 

passar sob o piso, será executado o lastro com uma camada de brita nº02. Após a 

compactação do lastro, será executado o contrapiso, misturado na betoneira fck = 10.5 

Mpa. Com espessura de 0.05m. 

Deverão ser tomadas precauções no recobrimento das canalizações sob o piso e no 

esquadrejamento entre paredes e contrapisos, que deverão formar triedros perfeitos. 

 

3.2. Piso intertravado: 

Em toda a calçada, deverá ser assentado piso intertravado retangular com dimensão de 

16,6x24,6x 6cm na cor cinza grafite, aplicado sobre uma camada de brita compactada, 

respeitando o traçado do projeto. 



3.2. Meio fio 

As escavações para colocação das guias devem ser abertas obedecendo aos 

alinhamentos, perfis e dimensões indicadas no projeto. 

O fundo da vala deve ser apiloado e regularizado. Após a regularização executa-se base 

de concreto para permitir adequado apoio do meio fio, utilizando-se concreto fck 15 MPa. 

A instalação e assentamento do meio fio devem ser feita de forma a não apresentar 

desvio superior a 22 mm. O rejuntamento será com argamassa de cimento e areia no 

traço 1:4. 

 

3.3. Mini Guia 

As escavações para colocação das guias devem ser abertas obedecendo aos 

alinhamentos, perfis e dimensões indicadas no projeto. 

Sendo o fundo da vala deve ser apiloado e regularizado. Após a regularização executa-

se base de concreto para permitir adequado apoio do meio fio, utilizando-se concreto fck 

15 MPa. 

 

3.4. Plantio de grama 

O solo deverá ser analisado previamente e caso ocorra deficiência em suas propriedades 

físicas será aditivado com produtos corretivos e ou fertilizantes, após descompactação 

dos mesmos. Antes do plantio da grama verificar a presença de ervas daninhas a serem 

removidas. O plantio deverá ser feito o mais rápido possível em solo base, ligeiramente 

úmido, colocando os tapetes bem juntos uns aos outros e logo após irrigar suavemente. 

 

3.5. Plantios de arbusto 

3.5.1. Examinar as raízes das mudas para checar se o sistema radicular esta 

desenvolvido, com raízes saudáveis e fibrosas. 



3.5.2 Antes do plantio, desembaraçar as raízes e assegurar-se de que a cova tenha pelo 

menos o dobro do tamanho do conjunto das raízes, preparando-a com húmus e 

fertilizantes. Empregue sempre fertilizante e esterco bem curtido na cova de plantio, 

misturando-os na terra de maneira que não fiquem em contato direto com as raízes. 

 

3.6. Escavação manual de valas 

Será necessária a escavação do terreno nos locais onde serão assentadas as sapatas 

para fixação da barra do alambrado. As escavações serão feitas manualmente e terão 

uma dimensão de 70 cm de profundidade por um diâmetro médio de 30. 

04. ESTRUTURA 

4.1. Estruturas de concreto armado 

As fundações e estruturas serão executadas de acordo com o projeto, obedecendo às 

normas específicas. 

Armaduras – o aço será cortado e dobrado obedecendo rigorosamente aos 

procedimentos definidos na ABNT. Deverão ser considerados com o máximo de cuidado 

os traspassos, cobrimento da armadura e espaçamento das armaduras. 

Formas em estrutura - serão em chapa compensada com no mínimo 12 mm de 

espessura. Deverão ser observados com rigor os prumos de pilares, alinhamento de 

vigas e planicidade das lajes. 

Concreto das fundações e da estrutura - deverá ser 20 MPA, usinado e bombeado. As 

técnicas de lançamento e adensamento deverão ser criteriosamente observadas tendo 

em vista a preocupação com bexigas e juntas frias nas peças estruturais. A cura será 

rigorosamente observada com inundação de água ou cobrimento com mantas ou sacos 

vazios molhados, durante o período estabelecido na Norma. 

 

05. CAMPO DE FUTEBOL SOCYTE 



5.1. Possuirão montantes verticais em tubo de ferro galvanizados com bitola de 21/2” 

(duas polegadas e meia) e montantes horizontais em tubo de ferro galvanizados com 

bitola de 2” (duas polegadas)  altura de 3,80m nas partes atrás das traves de futebol e 

altura de 1,80 m nas laterais da quadra, chumbados em mureta de alvenaria com altura 

de 0,20m (vinte centímetros), com montantes verticais a cada 3,00m (três metros) e 

travamentos nas extremidades, com aplicação de anti corrosivo (whasiprime), e pintura 

esmalte sintético brilhante cor verde. A tela metálica a ser utilizada será de arame 

galvanizado, malha 2” e fio 14 BWG e fixada nas extremidades dos tubos através 

amarração com arame galvanizado fio 14 BWG, conforme especificação em projeto. 

5.2. Traves de Futebol de Salão. 

Serão em tubo galvanizados diâmetros determinados em projeto, pintadas sobre o 

whasiprime, devidamente esquadrinhadas formando um conjunto rígido, conforme 

dimensões indicadas. 

Não “devem ser fixadas no piso, sendo passíveis de remoção quando do uso da quadra 

de basquete, onde terá um tubo de 3” (três polegadas), fixado dentro de base no piso, 

com tampa removível, conforme projeto. 

 

06. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

Serão executadas de acordo com o projeto especifico, atendendo às normas da 

ABNT. Conforme indicado em projeto, serão utilizados 4 postes em concreto para 

iluminação da quadra de esporte duplo “T” 11-200kg com cruzeta de concreto de 

1,20m, sendo distribuídos dois postes em cada lateral da quadra. 

 

Nos postes serão acoplados eletrodutos de 1” (uma polegada) de PVC rígido roscável 

para passagem dos cabos de alimentação elétrica dos refletores. Esses eletrodutos 

serão amarrados com uma fita de alumínio a cada 1,5m de altura. Cada poste terá dois 

refletores de alumínio. 



Os circuitos que alimentarão a quadra de esportes deverão ser totalmente 

independentes, dotados de sistema de proteção através de 02 disjuntores bifásicos de 

25A cada, abrigados em caixa com barramento e disjuntor geral bifásico de 40A. 

A ligação entre os refletores da quadra e o quadro de distribuição far-se-á através de 

cabo PP com 3 vias de 6mm² cada e 0,6/1KV. 

A alimentação do quadro de distribuição de energia para os refletores da quadra será 

executada em 4 X cabo de 10mm² (2F+N+). 

Onde a tensão for 127V a ligação será feita por duas fases diferentes e um terra, 

totalizando uma tensão de 220V que alimentará os refletores. Onde a tensão for 220V 

será ligado uma fase, um neutro e o terra, sendo de fundamental importância aterrar 

todos os circuitos. 

Serão utilizadas caixas de passagem com dimensões de 40x40x40cm, em alvenaria 

revestida e impermeabilizada, em todos os pontos de mudança de direção dos 

eletrodutos, bem como para dividi-las em trechos, não superiores a 60m. Os dutos serão 

assentados de modo a resistirem aos esforços externos, tendo-se em vista as 

condições próprias do terreno, devendo ser envelopado em todos os trechos. O 

envelopamento será feito em concreto com dimensões 20x20xVAR cm. 

Serão utilizados refletores para lâmpada vapor metálico de 400w, com lâmpadas de 

vapor metálico 400wX220v, terão corpo de alumínio fundido de alto rendimento 

luminotécnico e terão reatores vapor metálico 400w. 

Será feita uma base em alvenaria com dimensões de 1,00m de comprimento, largura 

variável, conforme dimensões do quadro elétrico a ser instalado e altura de 2,00m. para 

fixação do quadro de entrada padrão Coelba e do quadro de distribuição. 

07. LIMPEZA FINAL 

Será removido todo o entulho, transportado para confinamento de lixo, cuidadosamente 

limpos e varridos todos os acessos de modo a se evitar acidentes. Todos os elementos 

de alvenaria, pisos e outros serão limpos e cuidadosamente lavados de modo a não 

danificar outras partes da obra por estes serviços de limpeza. Haverá especial cuidado 

em se remover quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das superfícies. 

Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, principalmente 

na estrutura metálica. Será vedado o uso de ácido para remoção de manchas, o que 



deverá ser feito por outros meios que não venham a atacar os materiais; melhor ainda 

será que as manchas sejam evitadas, ou removidas enquanto os materiais que as 

provoquem ainda estejam úmido.



 


